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POR ESPOZE~DE lhonu-á, pois, se torna a-1 
quelle ponto da villa mui 1 

d~ffi~ultoso á passagem da 1 

SONETO EM DUPLO ACROSTICO Leon Tolstoi 
O dedo de Deus, imperando 

sobre o destino dos que amam 
sobre tudo a humanidade indi-A Cadeia Y1arao, pelo apertado do 

cruzmnell Lo elas ruas norte 
~;m assumpto· de] 

1
astan- o n~1scent~ e (~Ue desde ha 

te mtoresse e palpitante se l mmLo esta pedmdo uma re
nos deparan'estemomento. ! fo~·m_a nos dous predios 
E' a construção de um 110_ l ali situ~dm:;, cadeia e casa 
vo edificio para a reclusão . d?s antig-os capitães móres 
dos presos que tenham de d esta villa. · 
cumprir qualquer pena 1 • Agora, talYez alguem nos 
n't •:::.ta conu.U'ca. 1 diga; rnas para onde se deve mu-

Vencido está de amôr 
~~ais que pôde ser; 
Su1e1to a voz servir é 
Offerecendo tudo 
Uontente deste bem, 
Ou hora, em que se viu 
l'tlil veses desejando, 
Outras mil renovar 
Com esta pretenção 
1'. causa que me guia 
1..,ão sobrenatural, 
Jurando não querer 
Votando só por vós 
Ou ser no vosso amor . Desnecessario será dizer \ dar, n~~ responderemos, 

que o edilicio c1ue actual-- , para s1t10 conYeniente. E 
weute serre de ca<leia não q"sal esse sit~o?I no Aterro da 
tem a~ condições exigidas doca, ao ~orte d'esta Yilla, ~ 
})ela lei, tanto em seguranra n~ propncuade do _sr. Do- Dle~laraçõe~ { o§ eon-
con~~ mn hygiene. · 1 nm~gos, G. F. da Silva, 0~1 ti-ibnintes 

Sau tantas as vezeR c1t1e entao a mm·gem do cam1- Dur nt d . b . , ' l ' a e o mez e setem ro 
essa casa tem sido arrom- 1: 10 que conduz da Senho-

1 
pódem ser entregues na reparti

hada pelos presos que faál- i_a da Sande a rua da obra, ção de fazenda do concelho as 
mer:te se vê que ali não po- ligando o largo Barros Li- j declarações para pagam~nt? em 
dcrao estar com segurança ma com ª. rua da obra, fi- 4 _ pr~staç?es, d~s contnbmções 
pre ... os de_ certa responsal>i- cando assnn _unu~ a:·ei~ida predial e mdustnal de 1909. 

hdade: p01R devido á nenlm- e um passe10 lmchss1mo ~@'W>1tH•ll •• 

ina segurança tlo 
1
;rctlio el- por fora da nossa_ villa, O fogo na 1~ealartição 

les, quando se lembrem:·'ª- ~alta o~ta de ha i~~mto re- de fazenda de .rt.lnr~a 
fam-se corno tem snecedido couhecnla de utihd.ade , e A pro- . d . , . d P . · . . . . . . ' . ·. d _, :.I ', l , . . : . ema ona regia 

0 
or-

e cUJHtl l ecentemeute acon- C~ljcl , esrezt~ l ~ .exp1 üpl Ia- 1 to, enviou ao ministerio da jus-
te~eU com. mn preso <fUO çaa e de ms1gmÍl<.;ante cus- tiça, afim de ser enviado ao par
ate agora amda nüo se sou- to. lamen~o, o processo referente á 
]Je do seu parnc1<'ii"o. j . Tomem-se medidas ener- destnução por _meio de fogo pos-

lsto se attendennos 't pcas para o aformosea- to: bdad r~padrtição de fazenda e 

d 
· · .._ < · t al d rece e ona a comarca de Mur-

que a ca _em i:üo dcYe ser me1~ o ~ < m·gan!erüo a ça. 
um palheiro, mas sim um nossa vµIa, que e do que 
i1redio segm·o e de confi- clla mais precisa actual-

llle t 
A. resnonsabilidade 

mira. . I 1~ e.. _ ,, 
\
. 1 . das lt.laes 

Pelo lado da hyoiene 0 o tm emos ao assum-
aceio d~ \~ilia tamhei1~aqnel- pto. Toda a mãe é responsavel pe-
le i1:.1rlheiro deye sahir d'ali ~ la ~aude de seus filhos. Por isso 

P 
. ~s mães prudente~ têem sempr~ 

orque as pessunas coudi- DeseoJJei•ta a mão um remedio efficaz contra 
ções em que se encontra · 1 as doenças que na maior parte 
na_-o são de inol'le a tei· .1 ai•e ieologiea d \. as vezes ameaçam a infancia. 

nu~guem dentro d' elle. A- ! Em Potenza (Italia) foi encon- As doenças mortiferas das cre-
q~.n~o é uma perfeita enxo- trada_ nas escavações para o esta- anças são a anemia e a chlorose 
viamfocta,sem aii e semluz belecimer_:ito do campo de tiro causadas pela po.breza do sangue'. 
propria para feras e nâ~ um_a habitação romana, _da pri- O rl!medio mais efficaz contra 
para f)'cnte hum meir~ epocha da republica, em estas doenças é, sem contestação 

A b l , mia. perfeito estado de conscrvacão as Pilulas Pink. ' 
. epoc 1a e ele luz: e o_s .Uma parte dos aposento~ é l~- Mães, .P.ensae bem na vossa 

P.l esos que por sua mfeh- drilhada com bcllos mosaicos. responsab1hdade, pensae no vos
culade ali caem tamhem ne- Nas paredes ha quadros de or- so protunuo pesar, se por terdes 
ce?sitam de ar e luz, unico nato geometric? excellentes. descurado de regenerar' de forti-
al1mento espiritual que os Entre os ob1ectos de arte en- fi.~ar ? sangue de vosssos filhos, 
pode con~ 't , d t contrados, ha alguns candelabros v1esse1s a perdel-?~· A crescença, 

_ . • .- 01 m u~·an e a de grés envernizados a preto de ª formação debilitam o sanaue 
e:xpiaçcto tlo seu cnme. ' um alto valor, tanto maior quan- dos rapazes e das meninas~ Se 

O aforrnosemnento da to não tem defeito algum. não trataes de substituir elemen-
~·trn, tirando d' ali aqnella ! · tos que o organismo pede em ta-
mfecta prisão tambem rne-1 ~.......--- manha quantidade ao sangue 

este empobrece e a creança entr~ 

m eu pensamento, 
V encida a vida, 
i nstituida, 
a vosso intento. 
l ouva o momento 
t ão bem perdida 
a ssi ferida, 
S eu perdimento. 
está segura 
n esta empresa, 
h onrosa e alta, 
O utra ventura, 
1• ara firmesa, 
a chada em falta, 

Luiz de Camões 

. ' 
c?u no ponteiro dos tempos, no 
dia 2 7, o 80 anniversario natalí
cio do venerando velhinho Leon 
Tolstoi, que o mundo inteiro 
venera como effectivamente se 
deve venerar um apostolo do bem 
que tem a sua encarnação n'esse 
humanitario que ao mesmo tem
po é um _illustre escriptor. 

Era nco e repartiu de tudo 
quanto tinha, com a pobreza; era 
nobre e preferiu um titulo ho
nesto no solar da humanidade. 

Um dia ficou descalço, n'uma 
rua de S. Petersburgo, porque 

a definhar. As· Pilufas Pink são 0 encontrou um pobre com muitas 
mai_or regenerador do sangue, : cha~as nos pés, a tiritar com frio, 
tomc,o dos ner_vos. É 0 remedia . e deu-lhe_~ seu calçado! 
que e necessano empregar. T?lst01. Um nome veneravel1 

quendo, de Apostolo do Bem. 

PI LULAS PINK :~~~ 

As Pilulas Pink fôram official- Hoinenagem ao mar--
mente approvadas pela Junta qnez de Pombal 
Consultiva de Saude. 

As Pi lulds Pi1.1k estão á venda em O Diario do Governo de 2 5 _ 
to<l 1s as plmmams. pelo pr~ço de 800 · bl' _ . . pu 
ré1:; a caixa ~,SWO rei, as 6 caixas 1 icou uma portaria determman-

Depu.~iLo Fral: _J. r. Bast"~ & r. .. • . do que a Casa da Moeda, logo 
Pha1111;ic11 e drogam P~ulllsular 31). que tenha con-1 'i . , 
rua All~U'l~. ~~. Lisboa. • d iC Ulla a enus~~o 

. Snl1-age11t ,., 11" p rro: .'\nroni•i. Ro· as moe,das de 100 e 200 reis, 
drigues da Cosia & e.• tO!, Largo dtl s. procede a cunhagem de 200 con-
Dumwgus, 1UJ. ' tos de réis em moedas de 500 réis 
~~ 1 em homenagem ao marquez d~ 

E 1 
_ · Pombal. 

m. ioi•a nao se (àOll- 1 • 
si!lei·e o '"Vigo1• do 1 ~m~x-r~ 
Uabello do oi• G Aye1•,, como um re~. nerra Junqueiro 

medio propriamente dito, não ~ Os jornaes do Brazil che -
deve passar sem uma noticia dos ha d1.as confi.rm' ' ~ª. n' t .- E ' ' am a noticia 
é f;s 1~ connexao. . ste p~eparado da ida alli do grande poeta Guerra 
.' o ºamos, o umco artigo des- Junqueira onde f; , . 

tmado ao uso dos cub 11 r . • . ara qu_at_r o con
tem .d e os, que iere_ncias s<?brc arte, rel1g1ão, sei-

. .si 0 comp<?sto ~ob bases encia e soc10loaia. 
sc1~ntificas e phys1ologicas, e de- 1 ° 
pois de um estudo perfeito e com ~ 
conhecimento das causas que af- Nota perdJda 
fectam a saude e a vida dos ca-
bellos. Um policia: 

To.ma-se, pois, de uma effi- 1 -Senhor chefe, o meu cão 
cac1a mcomparavel para conser- antes de hontem mordeu minha 
var, restaurar e aformosear os 
cabellos, e curar as diversas mo- sogra · · · 
lestias do ~ericraneo e das glan- -Estáva damnado? 
dula?,. capillares. Suas virtudes -Não senhor, damnou- se 
são lª bem conhecidas e aprecia- meia hora depois . . . 
das pelas senhoras da mais alta 
so~iedade, n' este e em outros 
paizes. 

Venda o as boas pharm acias e droga· 
rias. 
Prepar~do pAlo Or. J. C. A)'er 
Li.wel, Mass, Estarlns U11i1!os 

Deposita rins geraP-s p>r a f' 11 rtngal: 
J •rne• Casseis & C. • Succ.'' 
Rua Muus1ulio rla Siiv~ire 85-1 

l'ürtO ' 

Trova popular' 

Olhos côr da Madrugada 
Nascidos d'um santo adiar' 
Olhos que são minha vida" 
O meu poema de dôr ! . . : 



, 
Sf: . ~ : O ESPOZENDEN~Jj~ 

Fão, .t:-IX-909. 

CHRO'NICA 

Isto hoje é para não perder 
o habito. 

Ha n'estc valle de lagrimas 
quem tenha habitas terríveis: 

o de falar de mim, 
por exemplo; 

o habito de Christo 
(que coragem!); 

o de fazer subscripções, 
etc., etc .. 

Eu não. 
O unico habito que tenho é 

o de escrever, principalmente 
quando aninho no peito a cer
teza de ser lido por ella. 

E' um fraco como outro 

Novos sêlos O Pão vam a vastidão e immens!dade 
dos mares: abriu o seu oratorio 
e cahiu de joelhos na sua po- Por uma determinação recente N' esta villa, regula por s 40 a 

do publico lhe não aconteça 
o mesmo. 

O mal deve ser reprimido 
para bem de todos. sição habitual, e foi assim que do governo, vão emitir-se sêbs 5 60 reis o alqueire de milho da 

os dois religiosos 0 encontraram. de franquia com a efigie do novo terra. 
Vendo-se em segurança, monarcha. começando a sua cir- Felizmente parece que este ce- Depois de ~er escripta esta 

bem que em pobre cabana, os c~lação no começo do anno pro- real tende a descer alguma cou- noticia so b 0 ' 
· x1mo. sa attenta a abundancia q e u em s que 0 auctor 

miss1onarios imitaram seu hos- ' h u 1 d~ façanha havia sido chamado 
Pedeiro e com elle se prostraram • ~ 1 • t~ • 1 • 4 4 parece a ver· á ad · · t ã d lh 

O que é escandalo e rehmman- 1"nstadmo1msl raç do . ~ condce o e 
em acção de graças ao Senhor Projeetos de lei t é fi .._, d . pe o a m1mstra or con-
que tão visivelmente os soccor- S d , . e . 0 tra. co vergon. oho e fessou o crime sendo depois re-
rera, e, em altas vozes entoa- egun ° c.ons~a, s? na proxi- vanab regateiras q.ue adqm ªque 1 colhido á cadeia onde se encon-
ram suas orações, 0 que não dis- ma sessão leg1slat1va e que o snr., açam arcam quas1 to o este ce- tra 
trahiu 0 outro das suas-todas ministro da justiça apresentará a: :eaI para revender e mandar por · 
rnentaes. sua proposta de lei tornando : ]Unto para o Porto. ~ 

No dia seguinte os dois via- obrigatorio o registo civil. 1 Isto que é um contracenso e Fã O, 8 
jantes presentearam o lavr lCOr -Segundo parece, pela refor- ! um mal g~ave para ªclasse pobre, A Commissão, das festas deve
com algumas orações efficazes ma d~. systema tributario q~e o 1 não são vistas nem punidas pelos rão realisou no domingo ultimo 
em diversas circunstancies da sr. mimstro da fazenda tenciona snrs. z~Jadores, .que do que de- , na famosa Alamêda do Bom Je
vida. apre~entar ao p~laI?ento, na vem cmdar a seno fecham com- sus, 0 segundo festival nocturno 

qualquer. -E' inutil, porque não selêr. p~oxima sessão leg1~lat1va, soffre· . pletan:ente .os olhos. 1 da epocha, o qual constou de 
* Quizeram ensinar-Ih' as. O r~ profundas modificações o re- 1 • Haia mais um pouco de fisca- musica e illuminações a luz ace-

E por falar em subscripções: lavrador abanou a cabeça: g1men da. co~rança e lançamento 
1 
11sação ~ a .valer em ce:tas cousas , ty]ene. 

Vae ser collocado na sa- -a que rezo me serve para das contnbmções que pr~1udicam 0 publico e terão l . Como a noite s~ apresentasse 
christia da egreja parochial um tudo. -.. ~ ~ 41: .. _ cun:pndo 0 se~ dever do qual ha lmda, a concorrenc1a foi extraor-
quadro d'honra com o nome -Que oração reza então? Rela~ões eommer- mmto fazem vista grossa. dinaria, vendo-se ali reunido tu-
de todas as pessoas que subs- -Nenhuma. Ajoelho-me a- eiaes eom 0 Brazll , do quanto esta terra contém de 
creveram (com a indicação da qui, ponho as mãos, abaixo os .., rt i mais distincto. 

. . ) 

1 

lh N . . . d . d "'ª as anon mas respectiva quantia para a com- o os e mando meu pensamento ?tICiam os J~r_naes o Rio e 
1

1 e coisas Pena é que, este anno a actual 
pra das lanternas hamburgue- a Deus, que ali no oratorio bem me Janeiro que o mm1stro de Portu- , meza gerente da confraria do 
zas-como se faz em toda a entende, ou, como os senhores gal, sr. conde de Sellir, tivera . Não ha que vêr. Certos e~pi- 1 Bom Jesus não preste como de 
parte. 1· padres dizem, Deus in adjutorium no dia ro de agosto uma longa ntuosos entenderam que o 1or- costume o seu concurso aos pro-

Mais va,le tarde. . . . . meum intende. conferencia com o sr. ministro nal é vas~douro e q~e n'elle se 
1 

motores de tão sympathicas di-
Eu, .porem, peço ao JUlZ da 1 - ! ! ! da fazenda do Brazil. . . pode exror ao pub~ico quanta . versões, allegando, segundo 

Confrana do S S. Sacramento Eis o meu caso. Venham os O sr. conde de Sellir pedm a roupa SUJa houver ahi por as ca- 1 consta, que assim procede por 
que, ja que está com ~s mãos na 

1 
dois qua~ros h'honra, que Deus attenção do sr. d:. Leopoldo de sas e por to.dos os lagares. j virt~de de aind~ não ter sido re

massa, man~e desde ia fazer ou- , no oratorio bem me entende... Bu!hões para. vanos ~ontos das ' Não deviamos estar a .encher i so.lvido um pleito que, sobre di
tr? quadro igual para. os subs- j E~tão não posso ser um dos _tanfas aduan~1ras que mteressam espaço co~ estas exphcaç<?es re1~os da respectiva capellania, 
cnptares do novo palho, a não . subscnptores? o desenvolvimento das relações que nada mteressam .ªº pubhco existe entre aquella irmandade e 
ser que haja empenho d'alguem 1 E não é a vaidade humana commerciaes entre o Brazil e em geral ne~ em particular, mas o reverendo parocho local. 
em que elles morram primeiro ... 1 infinita como a bondade divina ? Portugal. f~ze~ol-o simplesmente em obe- j E' preciso, porém notar-se 
Deus in adjtttorium meum intende. Ora pois. O sr. dr. Leopoldo ~e Bulhões d~enc1a ~ boa moral e são hy- i que as festas em questão não tem 

* * prometteu estudar detidamente o ~iene pois não qu~r~mos que i:os · o menor caracter religioso e são 
Sabem a traducção d' aquel- Como chronista tenho am- assumpto. mvadam ~e porcarias a officma 1 promovidas unicamente em at-

las ultimas palavras? da de informar as gentis leitoras do nosso Jornal com os seus ar-1 tenção á colonia de banhos, e por 
Não sabem, nem admira. de que vae estabelecer-se na La- Entre nós rasoados. isso a meza administrativa do 
E eu, se as sei, foi porque : pa, no local onde d' antes esta- Já Pode~, como dizen: ir para Bom Jesus, a exemplo de outras 

meu avôsinho, que Deus haja, vam os vendedores ambulantes regressou a ,esta vilJa o outr?s 1ornaes q~e a nos pouco gerencias, podia e devia auxilia-
m' a ensinou. de retalhos, a eximia colleteira sn_r. Manoel Jose Gon~alves nos importa com isso, desde que l'as, sem receio de affectar os seus 

Mas eu vou contar: franceza- Madame Climetts- Vianna e ex.ma esposa e filhinhos, se trata de assumptos que não interesses. 
Havia um lavrador igno- i qu.e ( aq~Ii para nós) tambem fa- que se achava em Braga. 

1
. p;imam por verdadeiros nem se-1 _ , ma 

rante e pobre. Pobre dos bens . bnca seios adherentes para uso nos. . . -Informam-nos q~e a ex. 
de fortuna, mas rico de fé. Igno- ; das pessoas franzinas e descarna- y· . h d" d 1 Os escnptos em taes cond1- Camara 1:1ª. sua proxima sessão 
rante das sciencias que dão a ; das. . imos aq~i ª . ias, on e ções ei:itr~dos n 'esta redação vão vae _Prohibir que de. futuro se 
sabedoria e a illustraç~o, mas A estes uteis e mimosos ar- '. veIO .em serviço de mstall~ção logo dJre1to~ ª? cano de esgoto continueª esten~er milho n.o lar
sabio com a tradição que lhe tefatos feitos de borracha dá el- e}ectr~c~, 0 sr. ~.amod & Si~va, par~ não p;e1udicar a athmosphe- go do C~es, d esta focalidade, 
ensinaram seus maiores e cujos la a côr que se desejar, imitan-, e ectncista e ocu ista ª capit~, ra hmpa ca da casa. . ! pondo assim termo~ U!11 sem nu-
mysterios eram objecto da sua do a cutis alva, morena ou ro- 1 onde tem um vasto esta~eleci- E devem ficar entendidos. mero de questõ~s Irntantes que 
crença afervorada que nunca sada; adaptam-se ao loaar vasio , mei:ito de apparel?os electnco~ e se ~avam n~ pratica de tal cost.u-

. h t> • muitos outros ob1ectos de opuca meira e evitando que o transito 
procurou, nem sequer tentou, e acompan am os movimentos h' · 1 Serralho bl'. · · di d 
commentar. j ondulatorios da respiração com J e P isica em gera· 1 pu ll:O seia pre1u ca o. 

. No seu pequeno. oratorio ha- · ~anta precisã~ e regularidade que . - . Voltou ao aprisco a c~sta e 1 =Acompanhado de sua fami-
v1a um tosco crucifixo deante illudem a maior attenção e pres-1 T b . . immaculada Suzana, onde Já tem lia chegou a esta linda praia o 
d 1 11 

. . am em Jª se encontram en- ·d · · · d J ' o qua e e se prostrava com picac1a. , d d . s1 o mmto visita a pe a enorme snr. AuITTisto de Mattos nosso 
. d 1 Olh , . , . tre nos e regresso a sua via- 1· li d d · d . . t> ' • as mãos em posição e su- 1 em que ate Jª mesmo eu 1 1 t d H 1 e iente a e a mira ores. · estimado conterraneo residente 

plica, ·os olhos baixos, e as- 1 me tenho enganado! 1 gdemF pe 0 nor ~ªe e;pDanaAe su Chegou emfim, sem novidade em Braaa 
· 

1 
I e rança aex. snr. me- 1. d t> • 

s1~ se cc:inservava por a guns . . . li D" d S L" · D e s~m cor.recção nos seus m os . 
mmut?s, 1mmovel e silencioso. ' Chamadas ao do~ic1ho a ª i~s os antos . ima, ~ habztos de Jmguagem, um primor, 1 =Regressou da capital, onde 

Nmguem ouviu jamais a- qualquer hor~ ... da noite. . 1 Vhalerma de Bardros Liw~ Pas a contento dos navarros e dos esteve com. pequena .dem?ra, o 
quella bocca articular a menor 1 Mas, repito, pede-se a maxi- e oa • e <?S snrs. rs. Ramiro de barbaços. 

1

. snr. dr. Arlindo Correia Leite. 

1 d 
, 1 ., 1 Barros Lima e Arthur de Barros E fi · b 

pa avra a 
1 

oração quhe n esdse m,. reserva. Lima. . d m m, o .sapatedi:o é po ~e =Encontra-se entre nós, em 
~o!llento e evava ao t rono a * Bem vindos. aiu ae-o a viver, 1z a cantl- goso de ferias, a snr.ª D. Maria 
divmdade; nunca se soube o que Fui outro dia comprar umas . ga. 1 dos Anjos Santos Paturro, nos-
elle resava, e se alguma vez coisas á loja nova ali d~ ~or~es 1 sa distincta conterranea. 
qualquer peraunta se lhe diriaia (não Se assustem, paguei a VlS- v· O • h d" · 

, . t> t> ) d h 1m s aqm a ias em passe10 A.ssalto y· d d G d d 
neste sentido elle respondia, a- ta e quan o ~ .ego a casa e~- ; o sr. dr. Antonio Martins de :.= m o a uar a on e es-
pantando para 0 oratorio· Deus contra uma caixmha toda catita S L' d .11 d B 1 Queixou-se-nos n'esta reda- 1 teve em tratamento, ch~gou á 
· z · . . · I b 1 , d' ouza 1ma, a v1 a e arce - J p d m aqutormm m~um i~tende.. . com uma o a para pos arroz, , los. ção ha dias 0 nosso amigo sr. sua casa o snr. oão rnto e 

E não havia tnbulação na etc. e tal. . Manoel José Gonçalves Vianna, Campos. 
vida que o acabrunhasse, con-1 Julguei que era engano; e, --~~.._.. que um malandrim lhe havia as- ! =Esteve no Porto 0 estimado 
tra-tempo que 0 vencesse, des- c?mo sou honrado ( e~cusam de , &trella do Minho saltado e escalado o seu predio ' ·ta1· t snr. A. Joaquim Nu-
gr~ça sob cuja influencia elle se ' n.r, sou mesmo) passei por lá e 1 ! d' além da ponte d' esta villa, capi is ª 
deixasse vergar ou abater. disse-lhe: . . . Entrou no seu 1 5 anno ?e .Pu- na sua ausencia em Braga, por nes. 

Um dia, ou antes, uma noi- . -Olhe isto, que fo1 com as 1 bhcação este. nosso presad1ss1mo , meio de arrombamento em uma =Com sua esposa, seguiu 
te tempestuosa recolheram-se ao mmhas enc?mmendas. c.ollega de Villa Nova de ~ama- janella superior, do lado norte do para Entre-os-Rios o snr. Carlos 
seu pobre cazebre dois missio- -Ah! isso é uma lembran- i licão? 1:1m ~os sem~nano de ! mesmo predio, abrindo e reme- H. de Oliveira, e para Monsão o 
narios, que vinham d'um ser- ça da casa, que ~amos a quem ' provrncia mais bem. cmdados que xendo todo o interior da casa, snr. João Evangelista da Silva. 
viço religioso aos quaes a sa- faz despeza superior a 9:ttiooo rs. conhecemos e acernmo defensor · de onde deu falta de alguns objec- j . · 
nha da tempe~tade forçara a pe- . -N'esse caso, como com- das regalias e melhor amentos tos encontrando outros deteria- =--Part~ no pro~imo dia ro 
dir abri ao. prei fazenda no valor de 2o:ttiooo do seu torrão natal. rados. par~ o Rio, de .Janeiro, ond~ vae 

O
t> d · d 1 Honra lhe sei·a pelo seu ba1'r- · 1 dedicar-se a vida commercial o 

Pobre lavrador vendo rs. ev1am man a -a com os . . Ora isto de arrombar um pre- · · ' 
• i:. • ' rismo ho1e tão definhado no d' · · . snr. Manoel Pmhe1ro Borda fi-(;om que iuror zuma o vento pos · · · ? 10 constitue um cnme previsto · · ' 
:bombava 

0 
trovão e cabia ~ -Pois sim, mandamos já, jornalismo portuguez e as nossas e punível quando se saiba quem lho pnmogemto do snr. João P. 

, h d d' d · d r i· ··t õ de . 't t ' - ' dos Santos Borda . . huva, lembrou-se d aquelles que mas a- e- izer uas c01sas a ie lei aç es mci amen ° ª pro 1 o auctor da façanha, que segun-
atravessavam n'esse instante in- nossa casa, lá na chronica · · · Pª?and~ pelo bem comum como do cremos o sr. Vianna conhece Bôa sorte. 

:1s passagens e asperas serra- -Oh! digo, deixe estar. E ate aqm. bem, e que não deve ficar no ol- •ne@ll~••· 
ilias, bem como dos que sulca- Disse. -----=- vido para que amanh::t ao resto 



~ · · : · · ~~J~-~---,-~~;=~~;~N~~~~=·~~~N~r~·;;-~Z;0~-:~~·~;~~~~~~;-~0~.~-~·~~~l-~~·-• .. llR-~~-,.~-~·~·-·~·-·~w:w:':º':»~0:ª:r·::~u:z:':z:e:*:·:'-~-':4:º;*;•~--~:~i~~~~~· 
..... ~ ... ~. -..,!.. .• ~ 

Tt•idoo aos S. S. Uo- uIBLIOGRA.PHIA. distincta escriptora, D. Anna de ~ -+--- ~ ,t)-- --0-. ~ ~ ~ 
ração de Jesus e Castro Ozorio. ,....~,......-;;.d"~,,,... AÜ"-:'.l·ó·c......-aA-~"-.....-~ ............... aA-~"-

de 1tlarla Publicações diversas: -O n.0 46, 6.ª serie, da Re- ~ ~ 
Começam hoje pelas 4 horas vista de Manica e Sof ala, publica- ~ 

da tarde, as solemnidades d'este -O n.0 140, ).º anno, do ção mensal illustrada da capital. 
triduo, que se prolongará pelos Avante, semanario litterario e re- -Cathecismo popular Catho- ~ ~ 
dias ro, 11 e 12 do corrente. ligioso da Povoa de Varzim, do lico, de Francisco Spirago, tra- HOT·L ~~~r 

Hoje ás 4 horas da tarde ha qual é director o sr. Arthur Bi- ducç:to do dr. Abundio da Silva. "' . 
pratica pelo abalisado orador sa- bar. Está em distribuição o ro. 

0 ~ 
grado dr. Manoel Pereira Lopes, -O n.0 8, ) .0 anno, do Bo- fascículo d' esta magistral obra 
distinctissimo professor do Se- letbn da Sociedade Propriganda de 

1

. do grande catechista e professor ~ 
minaria do Porto, ladainha e Portugal, cuja publicação foi fun- Francisco Spirago, que o laurea-
motetos religiosos, acompanha- dada em 1906 para desenvolvi-j do escriptor catholico, o snr. dr. ~ 
dos a orgão pelo nosso conheci- mento e propaganda dos interes- Abundio da Silva está traduzin- ~ 
do padre José Xavier, professor ses do paiz a quem tem prestado do para vernaculo e para o qual o 
de canto gregoriano, no referido relevantíssimos serviços. Venerando Snr. Bispo,.do Porto ! ~ 
Seminario. Nos outros dias e á -O n.0 714, anno 14, daGa-, escreveu um notavel prefacio. O Í~' ~ ~ LARGO JOÃO F!lANCO, 1 A 6 ~ 
mesma hora continuam as ra- zeta das Aldeias, semanari? illus-i fascículo agora distribuído, com ~ i,· 

ticas e no sabbado ha confe~so- trado de proraganda agncola, o ; o qual se f~cha o r. 0 volu~e, E S p O z :13: 1'1" X> :13: 
res para todas as pessoas que se m_elhor e mais barato que se pu-

1 
contém um mteress:mt~ ~ap1tu- ~ I.'.~ 1 

queiram confessar. No domino-o bhca em Portugal. 110 s~bre a esperança c~ri~ta. ~ E ~ 
elas ~ horas communhão a~- -O n.0 I07), armo 3 r_, de ! E esta uma obra mdis~ensa- . ste co.n_c~ituado Hotel, que se acha installado n'um 

rpal e a's' 10 horas miºssa a r·ºan-
1
. A .Moda lll_ustr_ada. sema, nano de vel ª.todos os bons cathohcos_e ~ mngmfico edifício que passou po1· va1'ias transformações, si· ~ . g l ti,ac~o num bello_ local, com ampla sala de janta1· e quartos 

de instrumental, sermão ao E-
1 
mo?as_, ~UJa direcç~o esta confia- especi~ mente aos que se dedi- ~ muitoconfortaveis e hygienicos, 1·ecommenda-st! como sendo 

vanrrelho pelo mesmo reputado. da a d1stmcta escnptora sr.ª D. cam a abençoada obra da cate-

1

. o melho1· desta te1·1·a. ~ 
orador, e:U honra do S. Cora ão j Leo~or _Maldona~o. !' chese. . -· Acceita hospedes pensionistas por preços muito modicos 

A' ta~dc, pelas 
3 

horas, 1 e 
1 
modas e bordados. l 48 p_aginas, incluiddo porte do · it_ A sua prop1·ietaria ~.) 

<le Jesus ç E o Jornal mais completo em O preço de cada fasc1culo, de : ~ \ 

Deum e sermão em honra do S. I -O tomo 1 r, vol. II, das correlO e despez~s de cobrança, é ~ ANNA DE JfSU~ MOREIRA VILLARINHO 1,t 
Coracão de Maria. Mul~eres de Bronz~. ro11?anc~ de apenas.de roo reis. , 

Estas festas são romovidas Xavier de, Montepm, cu!a edição Assr~na·-se no ~orto em ca~a ~ espera por isso a preferenrnri do 

Pela Associacão do tora ão de pe~tence a bem conhecida. casa do Editor Cathohco-Antomo publico, solicitando visite o eu ,f 1 
Jesus d'est~ v·illa ç editora Belem & C.a, de Lisboa. Dourado-Rua das Flores, n.º-j estabel1,cimento, na Cr'rtPza sele / 

' · -O n.º 271 , anno 23 , da 42_r.º. / que :-;erás1·mp1·e Sfrvido com o ~ 
{.~ maximo aceio e limpezri. 

Encyclopedia das Familias, revis- -Temos presente os fascicu- ~ Enca1Tega-se de fornecei· 
As festas do Uarmo ta i~lustrada_ de i~strucção e r~- lo~ r e. 22, do c~ristoso roma~-

1 
\ jantares para excutsionistas. ~ 

en1 Villa !º Uonde creio, a mais pr~tica e econom1- ce An1os da _1erra, _de Henn- ~ A pureza dos seus vinhos não tem 1-ival e os genetos ~ 
ca do nosso paiz. 12 numeras que Perez Escnch, editado pela it. de mercearia slio de optima qualidade. 

N'estas imponentíssimas fes-1600 reis. Empreza Vulga!isadora de bons ~ 
tas que se realisaram em Villa do 1 -O n.º 70,8 anno XV, da romances, de Lisboa. 
Conde,nosdias 3, 4e 5do cor- Mala da Europa, publicação lis- 1 ~~~../0~~~~ 
rente foi largamente representa- bonense dedicada aos nossos 
<la a colonia espozendense, to- . compatriotas residentes no Bra
mando parte nessas festas o flo-1 zil. V em sempre repleta de pho
rescente Club Naval d'esta villa, ' togravuras. 
nas corridas flm·iaes que ali ti- 1 --0 n.º r r 7, anno ro, da Re
ver~1m Jogar, onde se houveram' viºsta Espirita, do Porto, publica
distinctamente. 1 ção do Centro espirita d' aquella 

Por absoluta falta de espaço e 
1 
cidade. 

(lom1&rca de E8poaende 

de 30 dlOl!I 
1.• publlco~õo) 

ELO jui?.o de 
Direito da co- : 
marca de Espo- · 
zende e C3rtorio · 
do 3.º officio= 

tempo para o fazer deixamos para 1 -O n.º 5 6, 5 .º anno, da Ar
o proximo numero uma descri- te, archivo de obras importantes, 
pção minuciosa das alludidas de que é director e gravador o 
testas, falta esta que pedimos nos 1 sr. Marques Abreu, cujos atelie
seja relevada pelos nossos as-- . res de photogravura gosam de 
signantes. 1 grande fama. . ' correm editos de trinta 

_ _,.,,.,.,m -Encyclopedia Portuguez_a Jl. dias, que começarão de 
-.~ • ·,lustrada-Recebemos o fasc1culo contar-se desde a data 
i .. ovos ]Ornaes 59 6 (46.º do r I.º e ultimo vo- . ~ 

1 ) d, d' · · da segunda pubhcaçao Deram entrada na nossa reda- ume este acre itado d1cc1ona- , . . . 
ção dous novos semanarios, o rio u_ni:·ersal dirigido pelo sr. dr. d este annunc10 n? «Dmr10 
Provinciano. de Olhão e A De- Maximiano Lemos, lente da Es- do Governo», citando e 
molição, de Lisboa ' cola Medico-Cirurgica do Porto. chamaudo para assistirem : 

Agradecemos a 
0

troca. Comprehende 83 1 artigos e r 7 e fallar a todos os ter- 1 

grav_uras e abrane;e os termos: mos do inventario orpha- l 
• • • • 11 '"~ .Mane a Moquehua ( supplemento). . . ; 

G1•ande reel~nRc em Entre os principaes artigos ci- nol og1co por ob1to d_e 1 

1•ostacs de EstlO- ' t1remos: Marques (Eduardo Au- Joanna Gonçalves de M1- ! 
zende e Fão 1 gusto),Marques(Henrique), Mar· randa, casada, moradora ' 

~~~~~~~~ih. 1 AGENClA FUNERARIA 1 
-DE-

Manoel Fernandes de Carvalho 
RUA DIREITA 

1 Enear1·ei; .. ·l!le de funtwne• complee:to111, para o 
que '"m mai;nlficos ol•Jec&ol!I. cera em wa1•los la-
mnnbo•, umn elep;anae e-;n, em e•tylo moder· 
no, coroa•, bouqueC•, e demal8 objec&o• ruuera_ 

Gau-ance n prompCldaio, pertet-;ão e JJO•to nos 
Crobllll•o• conce1•11enle•, pora o que dll!lpõe de pê•· 

8onl mullo lutbilltado. 
Cb1tmia n ottençüo dol!I 11eus escellentl••imo• 

amii;o11 e do pullllcu p1a1•a a 8UI\ no\'I\ agencia, 1u1 

ce1·&eza de que 11er1\o 1,rnrvitlol!I wuico bem e 11or pre-
ço8 e:J;ue1111!1i'1arnente modico•. 

pues da Silva e Marques LeitQo, que fora no logar de Aze
Cada serie de 12 pc:staes de d? snr. Jayme de Faria; Jl!éna lu· vedo, freguezia de São ~ -----------------------

~sf.º~e:ide, todos differentes ·1 mor, do snr. ]. A. Carneiro; Me - Paio d' Antas d' esta comar- •"li~~~!Sss~a~ ~19!S!9!.'9~eu:~~~l$l~"t~-18~~ 
• u r~is. nezes (João Duarte de), do snr. . ' lé1 Si 
Sen~ de Fãa ro, differentes, Jayme de Faria. ca, os rnteress~dos ausen- ~ PORTUG A I ~ 

80 .reis. . . Continua a assignar-se este tes em parte rncerta Ma-1 r . 6 
~mguem de".e P?r tão msi- valioso diccionario em todas as , nuel Antonio Laranjeira, 1 fj 

gn~~cante quantia deixar de ad- , livrarias e no escriptorio da em- solt1-1iru maior Dominaos · L ,. j fi 
9mnr collecções, prestando com 1 preza Lemos & e.a, rua da Rai- L ' . . '. li . ~ 1 Dlccionnrio blsCorlco, blocrnpl1leo, blbli1Jr&1•hlco ~ 
ISSO uni bom serviço á nossa h D A lº E 1 ar ollJeira, so eiro, ma10r, 1 beraldlco, cborocrnpleo, numi•molleo ni 

. . n a . me ia, 4 7 a 49. m J · M tt d ~ 
terra tornando-a conhecida pe- Lisboa são correspondentes os 1 e oaqmm o ª· casa o, e IU'th•Cico lii 
las suas paisagens, typos etc. srs. Bclem & e.a rua do Mare- i podendo os citandos fa- ABHANGENOIJ D 

E' um gr_ande meio de propa- chal Saldanha, 26. 1 zer -se representar no in- A minuciosa descripçfo liistorica e cliorographicll L'1 
d d it. de todas as cidarles vtllas e outras povoações do coatinenlfl rio reino Ili 

gan ª aos mteresses o nosso -O n.0 17, 4.0 anno, de O ventario por bastante pro- ~ ilhas e ullram~r. monumentos e ed1licios mais notaveis, &1 
conc~lho. . . Fertilisador, revista mensal de 1 curador. 1 tanto an1iiz11s como modernos; liiograpliias llos 11 ortnguezes i 

A venda na livrana Espozen- agricultura, Cl1J·a distribuição se 1 p fi t ~ illustres autigus e cootemporanHns, celebres por 
densc r . A dº ara o 1m expos o se qualqner titulo, uotaveis pPlas suas at•ções ou (!Aios $0US es-

. 1az gr~tmtamente. e lÇãO pera- citam fambem Credores e criptos, IJtllas suas invenções ou descobertas; biblio1"rapliia 
tence a casa O. Herold & C. , l . d h 'd ! antiga moderna; indicação 11~ todos os factos 
de Lisboa. egatar10s escon eci os. uotavei• lia historia poriugu•·za, etc , etc. 1:t 

Alb t T E d 28 d ODR~ li.LUSTRADA. lf.I er o orres, -O n.0 12, r.0 anno, do Bar- spozen e, e agos 1 Com een•rnore• de pbofOM"l'll'l'UlºIUI e dirigida ~ 
cellos-Revista, quinzenario bar- to de 1909. • •egundo olil •rabnlholil dott mata ~ 

Acaba de receber um gran- cellense dedicado aos interesses o Escrivão noton-l8 Hcriptore8 6 
de sortido de colarinhos e locaes. !raz excellentes artigos José da Luz Braga 1 Continua aberta a assigaatura. Cada fascicolo, contendo rn pa~i 6 

e bellas illustrações. Veri' ti'quei' nas e magnificamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo ~ 
O o d J CtUCll fasciaulos ;{00 reis. ni 

l unhos, lindos feitios. naldos Pe:~~~-;s,ªn~f~deº p~~= O Jmz de Direito . o. ~~~~:V~ &2d~cl8~~L?:~~3 ~ditora João Romano Torres, rua de ~ 
Preços incoínpativeis. manente da publicação «Para as Leal Sampaio ~ N'Psta villa é corrPspondcnte o sr. Jo~é da Silva Vieira que se 6 

creanças)>, que se publica em ~ 1rncarrega da mandar vir qualqurr obra d'esta casa. ~ 

Aveiro, debaixo da direcção da ruaersne'f~~~~~~e!z~:ue·:sei~~~iti~~~e'l • 
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~~-,~~~~~~~~~~~~-·'':::::.!: O ESPOZENDENSE 

M,•Píl-RTuiPÀEviÕENTm.· ~~ @p~~D!~AS m~~;:~~~~;:; 
ílij ~íl Um elegantA volume de 40 e tan- mi ' m~, .. 

., tas pn!!inas nitidamente impres10 em 
. ~. ~Gm?AiUHA Dlfil [1E~TfRff8 •• magn1lico papel 

m SOCIEIU DR ANONYU R R~PONSrnl LlltA DE L 1 lllT. \D! m l GO reis. ~-~ ·. . ·e_·. ·L ,·.··~ 
1 

. ~ .· ~~-'íl. 
~
~~Endereço telegraphico: VIDA-LISBOA cn~[· '· 
· Numero telephon1'co·-l 849 t:I A v"nol• na [.1·vrari~ E~pnzendense, .- . U eolitora,rd~

0

José-daSilva-\'1e1ra,eem » ~ ' .... .,.-:;:~ - :.1• ~ :::... ~ ~ 
~íl, Auctorisada pelo governo de Sita Magestade ( flortarias íl. ~ij diversas livrarias rlo paiz. rn f"· - ....:::.~ ~.,,..,--- ·--~-~- ~ij 

~ de 8 de Jitnho de 1008 e 24 1 - ~:J,,,.~7jSp,;»~J~?~~~...,..,;-;;E . ., ... ~~ f de Oittubro de 1908 e de sua Magestar/f' Catholica (Real Ordem · • :7#~~~-;;;;ç/'fi:;;;~~~?::!;f::,-~~ ~~~:;.;p#Jtf. : 
~~ de:J1 d'outubro d.e 1V08) . ·rn CtTECUl"'IO popr'Ll[l C"TUOLICO ~~-~1 ~~nK~~;/;~,;/,d;.,.i~J?e'z~·~:~:::~:::;,'""~~~ ~ 

TI~ > UUICI. cou smum; !li HiCPANHA < ili li 

1 1
' l'o~ 111 

li .: Mag;;:; ;;;;:;::;;~';;,:fr;~;~~=;u"~;::~-~·;~: rn,., 
llJ, RUA DO ALECRIM N ° 10 1 º ~ . electrica dando excellente trc1tamento e vi"nJ'o 

,,~ . ' . ~-"íl Franais<'o Spirogo e real w a todas as comidas • ~~ 

1 
·-··-· i Professor do Sem in~rio lmp~rial · 

" SEGURC1S DE "'VIDA . de lraj!a ' 
'11 EM CASO DE MORTE- COM EXAME MEDICO ill~ Traducçào e arl~pt:içào porluguêsa ~ PA QrETES CORREIOS A SADIR no PORTO DE LEIXÕES .. 
Li '1icla l111eirR-SPiznro ;ilJ~ ~p v:CP por mort~ do Se~urado. 1, dr· Danoel Ab~ndio da liiil"ª ~íl ORIS!it.~ a 2 helice~. de :i::i30 toneladas, em 3 df' O{:Ol!lto m-
l •is.los-VPn<'em-sº 110 fim de um rlet»111110arlo praso, ou por mune do E ~ portos do Pacif1co. . ~

:íl; Tt>m11orn1·io111-Tenc111 .p1irwip~I applicaç_ão para ~aranlia rleemprestimo ~"'~ Proftssur 11 atlvogado para o Hio dP J~neiro, Montevitleu Bueno~-Ayres, \'alparaiso e mais 

~~~ur.rlo se e-ta ore• rrer den:ro Ileste praso. Com uma Carta-pref.cio ~]· ~ 
~J, P1·aMo fixo-Vence-~" no Om de um tlc1e1111ioarlo prnso, çessanrlo a m" Pelo Ex. m• e Rev."'º Snrr OHTEG.4 .a 2 helicd~ de Ili.soo tonP.ladas, em., de ago11to 00 

~íll c•,brig.:içào de pa11an11·nto de premios, se o Segurado fallecer ;.ates du '_I · Antonio .lol!lé de !!lousa Bar- para Pernambuco; . Bahia, Hiu de Janeiro, Santos, .Mou1tivideu, 
\ en~111wnto do Co111racto. 1·0;;0. «2"- Bueno~-Ayres, e mais portos de pacifico. 

r1 CJombiuodo-Se11uro de VIDA INTEIRA e ct:njuntam .. nte cons111uição ~ BISPO Llü PORTO ~m ~ 

~·r de um~ renda vit~licia diff~r1da a favor do prop1io Segurado, se elle ~~ ...... · ..... !.,. Os paquetes d'esta Companhia ~-~-
' sobreviver ao pra~o de pagamPnfo de prAmtns. Condiõçes de assigaatura: • tocam alternadamente em. S.til\'TOS 

Sup1· ª'''ht-ncia-Seguro rlnma 1 enda que drv1a ser paga a determina- " 
~íl· do heneliciario a partir elo fall1•rimPnto do SPgurado !·~ A obra ronstará de i~ois_ grossos e ele- ~ 01!1 pr--o• do• "'Bl!ll!n "'Anl!I --e ter--irl\ -lnlil11-.. de 41'R-

. Co11ju1110-Segmo rle VIDA INTl<':IRA sob1e a vida de duas pessoas ·f. ~.~n_tes vol11m 01 s. e sera rlisirtbuida em ~~ •. -~ .. ~·· • "' ~~ 
1 

::iagavel pelo priint>i ro fallecime 11 to. fasc1culo' quinzen es rle 4,8 paginas . d;i I,E IXÕIHS ·pn1•n o• porto• do R1•odl flÜO dt< ;, 8'QOO 
"' 

1 
> • 1extc1, fnrmado 8.º µrande, lypo leglVPI 1·el111 .. 1)01·0 l!ci111••,i1•• ''., Du.-no11-Ay1e1< OS5n01·111. 

l
'íl EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO ~'ij e cornplPtilm1•nte novo e bum papAI. ~~ Esse p1•t<ço é dt>..,ido aos ltl'qu .. te 11 111 .,r .. m un llla- ~~ 

Renda• vttatlcla.• tmmediatas-Vnlgarmente d1amadas fundo> · · 

1 

_Ca1!a fo>ci~u. lo cus1ará apenas 100 e e•&.,rem ('la1!111UiC'ado8 em 1trimeia·o 1·a1heifo1·ia. m 
.J peididos. •. 1e1s, que 'Ham pagr.s no ~cio da entre- Para tratar com os age1Jtes geraes tlo noite de Po1tu11al· 

~
·1~ Re11d1u1 \litnlichu1 l)ir,fl'l·~cl~~-ou pPnsões rlo reforma. t~·~ g;1. Os ª's1~~"1111es rl

1
a provincia receb_e- ~ ' !O • 

' 

Ca1tUael!I Dlfterit1os-Conslltu1çan rle Dot~s para c1-~nça~" ad!1ltu~. ? . ra11 .'ºs f.ª'' 11 •~ "' P~ 0 correio e pagai ao "~ K eEe 
' Capllae11 ourerido• com Cont1·a.•~1:uro-Co11~ti1ui1,;ào rlP do- ' • 1h t'IOCO _f'm l'lllCIJ fa>C!Clllos, para e qoe ENDALL PINTO B.A STO & c,a ~-~ 

• • • • 
1 

, 1 t1;õ , p ~ 1 ,,s o 0·11111p111rntes recdio> _. , ua o nfante D. Henrique-PORTO 
SE~ÚROS ~l!iBRE~TRE~ . ~EGUl~O~ AGHll Ol,i\tc1 A di•trihniç'io <)'"', rá fpita c?m .toda ~íl' 

te r,om restituiçi'iu dos premios nu caso rJo CIJíllract•l n~o se VPIJO'PI r·1··~~ ll1t•, ~·'.'ª" l llVia•los pela. respectivas ' 73 R d 1 ' 

!l!liEGUiaOS llAlllTlllOllll ~~ 1 a "•ulai id t le comer'1JU uos p11nc1p1os ~~~ Ll 1·~ : r. ~~.t~-:9~J : rL: J .• t.J :d ~~~ •• 
it. SEf.:l.iR08 CRV~TAE!!t !!tEG(;BO~ PO!!t'l.'AE!l!li ~r. 1 r g ' " -~~ ~r !Oi ~ . íl rlt1 lttizt111tl11 o 
, A partir do dia 1. o de Janeiro de 1909. Acce11am-se corr~sponrlentes em torlas 

_____ ... __ ,, __ ,,._,, ______ .,, .. _ " 1 as terras onde os nao h •, rlanrlo reíet én-
Acceitam-se agentes e angariadores nas tei·ras da pl'OVincia ~r.~ eia n'e.sta ci11ade. A comissiio éde 20 ~I·· 

onde os não haja. Comrnissões Remuneradoras. 1 Ass1gna-se a 1 bra em totlas a; livrarias 
~ '('--o---'! / do reino em casa dos ex. ºs sors. 

cÔJ~., .ft~ d~~mn=~~f-:-=lr:=w, ·J'c.lf.í l COl'l'PSp11~i}nntPS, fl nn ll'rriplol'ÍO do 
erlitor ANTONIO OOUBADO. rua das 
Flore• <I~ J .ºandar-PORTO. . 

.. ------·-··--··-----···--·-·--····--·-··------

PHOT0-1{l~VIS1 A 
lLUJSlHAÇÃO ~IE~SAL 

f,JTTERARIA. .Jornal tios a1nado1•es 
til" Pl1otog1·a1•hia 

SOLAR DOS VERMELHOS,, CONDIÇÕES 
ASSIGNATURA-R>iino ,llhas 

e Colooias, anoo (19ú8) · ...•• 
BREVEJJIENTE Brazil ................•.... 

1$000 
4~000 

---------------------------

UITILEGIO 

Na parte collada 
elo envoluero esta 
lainha aui1n1t11ra 
11181 lia&aual. 

I~ 

rn 
] 

A SAHIR DO PRELO A ENTRAR NO PRELO 

Pf;TA~AS 
1 
1 

1 
j 

EN~AIO~ ETUNOGBAPDICOS 
2. EDÇÃO 1 vot. v 

PAQUETES COUREIOS A SAHIR DE LISBOA 

AB-'GON em 6 de l!lll"lt-mbro 

Para a l\fadPi a, Peruembuco, Bahia, Hio de Janeiro, santo• 
Mrntevidrn e Bueu(\s Ayres. 

AR,4.t;UAVA em 20 de 8l'tembro 

Para a Madei~a S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio 
Sanlol!I, l\1ontev1deu e Buenob·Ayres. 

AHAZON em ti de outubro 

Para a MadPira, S. Vicente Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro 
!!iiftnlol!I, l\1ontevidtlU e Buenos-Ayres. 

ASTURI~~ em 18 de outnl•ro 

Para ~ Madeira, p, roamhuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Monte 
v1deu e Buenus-Ay1es. 

Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 
> i:. >J » » Rio da Prata 

A bordo ha creados portugttezes. 

38,:)500 reis 
4tir)500 » 


